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U S A N D O  O  T E M P O  A  FAV O R  D O  B E M - E S TA R : 
U M A  C O N F I G U R A Ç Ã O  D O  E S T I L O  D E  V I D A 
D O S  I D O S O S 

A n a  R a q u e l  M e n d e s  d o s  S a n t o s 1

H e m í l i a  G a b r i e l l y  d e  O l i v e i r a  C a r t a x o 2

E m í l i a  A m é l i a  P i n t o  C o s t a  d a  S i l v a 3

P e t r ú c i o  Ve n c e s l a u  d e  M o u r a 4

C l a r a  M a r i a  S i l v e s t r e  M o n t e i r o  d e  F r e i t a s 5

r e s u m o 

Este estudo teve como objetivo analisar o uso do tempo diário 
de 103 idosos participantes do Programa de Atenção ao Idoso 
da cidade de Recife-PE. Para a coleta de dados, foi utilizado um 
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Formulário de Caracterização da Amostra, Roteiro de Entrevista 
sobre Estilo de Vida e Envelhecimento Bem-Sucedido e uma 
pergunta referente à assiduidade às consultas médicas nos últimos 
12 meses. As respostas foram categorizadas por meio da Análise 
de Conteúdo. Os resultados permitiram inferir que os atores sociais 
se preocupam com a sua saúde, consultando seus médicos perio-
dicamente. Além disso, o grupo estudado procura atender as suas 
necessidades de descanso e de religiosidade, praticam exercí-
cios de leitura/estudos, aprendem a manusear novos equipamentos 
eletrônicos e mantêm contato social. Ao mesmo tempo, procuram 
realizar atividades domésticas e exercícios com a finalidade de lazer 
e saúde. Por outro lado, uma parcela dos sujeitos não frequenta 
grupos organizados com o intuito de desenvolver atividades em 
geral, não se encontram satisfeitos com as suas necessidades 
de lazer, não procuram participar de ações de interesse coletivo, 
como também, pouco se interessam em praticar jogos de raciocínio 
ou palavras cruzadas. Apesar dos resultados serem predominan-
temente positivos, torna-se relevante o estabelecimento de políticas 
públicas que incentivem a prática de exercícios físicos conduzidos 
por profissionais de Educação Física. 

p a l a v r a s - c h a v e 
Envelhecimento. Estilo de vida. Tempo.

1  I n t r o d u ç ã o

O processo do envelhecer caracteriza-se pelo conjunto de modificações 
morfológicas, fisiológicas, bioquímicas, psicológicas e pela perda progres-
siva da capacidade de adaptação ao meio ambiente (NETTO, 2002). Dessa 
maneira, tarefas cotidianas, que são consideradas simples, tornam-se difíceis 
de serem realizadas (ARAÚJO; CEOLIM, 2007). Em paralelo a essas modifi-
cações, as doenças crônico-degenerativas ganham maior expressão nesta fase 
da vida, exigindo cuidados constantes e maior busca dos serviços de saúde, 
quando comparado a outras faixas etárias (LIMA-COSTA; VERAS, 2003). 

Sob outra dimensão, o avanço da idade cronológica não impede os 
idosos de conduzir suas vidas de forma autônoma e decidir sobre seus inte-
resses, sendo considerados indivíduos saudáveis, ainda que apresentem uma 
ou mais doenças (VERAS, 2009). Essa perspectiva envolve uma visão positiva 
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para ser um estado dinâmico, produzido socialmente (BUSS, 2000).

Considerando o aumento da expectativa de vida desses sujeitos, é 
importante avaliar sua capacidade funcional, assim como o estado geral de 
saúde por meio das Atividades da Vida Diária, ligadas ao autocuidado do 
indivíduo, como comer, banhar-se e vestir-se; e das Atividades Instrumentais 
da Vida Diária, relacionadas à habilidade para administrar o ambiente em 
que vive, como realizar trabalhos domésticos e compras, bem como utilizar 
meios de transportes (DEL DUCA; SILVA; HALLAL, 2009).

Dessa forma, ao avaliar a disposição dos idosos para as atividades do 
dia a dia, sabe-se que a maioria dos que se aposentam se encontra em pleno 
vigor físico, mental e intelectual e, dessa maneira, necessitam ocupar seu 
tempo livre de outras formas, evitando o isolamento social. Neste sentido, 
explorar o cotidiano dos idosos, em termos de planejamento de sua vida 
diária, além de estudar a capacidade funcional deles, permite contemplar os 
aspectos multifatoriais, buscando entender a significação e importância das 
atividades, além de deparar-se com as capacidades intelectuais, habilidades 
manipulativas, sentimentos, paixões e as ideias de interação dos indivíduos 
(DOIMO; DERNTL, 2006). 

O estudo realizado por Doimo, Derntl e Lago (2008) apontou o uso do 
tempo diário de setenta e cinco idosas por meio de suas atividades cotidianas 
e verificaram que parte significativa do tempo destinou-se às atividades obri-
gatórias, tais como ocupações domésticas e cuidados pessoais e, nos horários 
livres, ao entretenimento televisivo. Desse modo, ao considerar o ambiente 
no qual o idoso organiza sua vivência diária, pode-se apresentar estilos de 
vida singulares no processo de envelhecimento. Para tanto, este estudo tem 
como objetivo identificar e analisar o uso do tempo diário dos idosos de um 
grupo de atendimento multidisciplinar.

2  M é t o d o

Este estudo é um recorte da pesquisa intitulada “Programa de Educação 
Para Envelhecimento Ativo: Avaliação da Efetividade, Construção e Testagem 
de Insumos”, Edital Universal/CNPq - 2008/2009. 

O delineamento da pesquisa foi de formato descritivo quali-quantita-
tivo que, segundo Thomas e Nelson (2002), a pesquisa qualitativa não exclui 
a análise quantitativa e essa combinação conduz à informação significativa, 
por extrair dos dados o máximo de significados possíveis.
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A população foi composta por 480 pacientes do Hospital Geral de Areias 
(HGA), integrados ao Programa de Atendimento ao Idoso (PAI), na cidade de 
Recife-PE. Para delineamento da amostra, alguns critérios de inclusão foram 
adotados, tais como: possuir mais de 60 anos; não participar das sessões de 
exercícios físicos propostos pelo Programa; e não possuir complicações cardí-
acas, ortopédicas, ou outras patologias que impedissem a realização do teste 
de aptidão física (informações clínicas advindas junto à diretoria da Insti-
tuição). Assim, foram excluídos da amostra 377 sujeitos por não atenderem 
aos critérios pré-estabelecidos, participando do estudo, portanto, 103 idosos.

Para a coleta de dados, foram utilizados os seguintes instrumentos: 
Formulário de Caracterização da Amostra, que traçou o perfil da população, 
contendo dados sobre gênero, idade, estado civil, fonte de renda, grau de 
instrução escolar e participação em grupos organizados (cultural, lazer, 
esporte e exercício); Roteiro de Entrevista sobre Estilo de Vida e Envelhecimento 
Bem-Sucedido, composto pelos domínios Descanso, Sócio-Afetivo, Cognitivo 
e Atividade Física; e ainda, com o intuito de conhecer a importância dada à 
própria saúde, um item referente à assiduidade às consultas médicas nos últimos 
12 meses foi perguntado aos idosos. Esses instrumentos foram aplicados por 
uso da técnica de entrevista estruturada, realizada por um grupo de avalia-
dores devidamente treinados. As questões foram lidas pelos entrevistadores, 
que anotaram as respostas advindas dos sujeitos. Esse procedimento foi 
adotado para controlar os vieses de registro, considerando a possibilidade da 
não compreensão dos idosos em relação às questões formuladas.

A análise dos dados se deu a partir de seu gerenciamento no programa 
SPSS versão 10.0, que permitiu, por meio da estatística descritiva, identificar 
as frequências absolutas e relativas das características socioculturais e dos 
comportamentos específicos do estilo de vida do grupo em questão. Dessa 
maneira, os dados quantitativos subsidiaram a construção de uma rede de 
informações passíveis de interpretação qualitativa, com base na análise de 
conteúdo de Bardin (2009), que confrontou o cotidiano dessa população com 
os estudos atuais relacionados à temática.

Destaca-se que foram respeitadas as diretrizes regulamentadas pela 
Resolução nº 196/96 do Conselho Nacional de Saúde/MS, sendo o projeto 
aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com seres humanos da Universi-
dade de Pernambuco, com o número CEP/UPE – 171/07. É importante ressaltar 
que todos os voluntários assinaram o Termo de Consentimento Livre e Escla-
recido (TCLE).
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A análise do material discursivo foi efetuada buscando elementos de 
natureza quali-quantitativa. Convém destacar que os resultados foram apre-
sentados por três categorias analíticas. Na primeira, foi discutida o Perfil Sócio-
demográfico, caracterizando os sujeitos por meio das variáveis: gênero, estado 
civil, fonte de renda e grau de instrução escolar; na segunda, a Promoção 
da Saúde relacionada à frequência da participação de grupos organizados e 
consultas médicas; e na terceira, foram analisadas subcategorias analíticas 
relativas ao Estilo de Vida, tais como: descanso, aspectos sócio-afetivo, cogni-
tivo e realização de atividade física.

Tabela 1 - Caracterização sócio-demográfica dos idosos participantes do Programa de 
Atendimento ao Idoso – PAI

SUBCATEGORIAS FREQUÊNCIAS

GÊNERO F (a) %

Masculino 22 21,4

Feminino 81 78,6

IDADE F (a) %

60-64 anos 10 9,7

65-69 anos 25 24,4

70-74 anos 37 35,9

75-79 anos 20 19,3

>80 anos 11 10,6

ESTADO CIVIL F (a) %

Casado (a) 41 39,8

Viúvo (a) 37 35,9

Solteiro (a) 19 18,4

Divorciado (a) 5 4,9

Separado (a) 1 1,0

FONTE DE RENDA F (a) %

Aposentadoria e/ou Pensão 87 86,1

Trabalho+Aposentadoria e/ou Pensão 8 7,9

Rendimento patrimonial, mesada, auxílio, doações 5 5,0

Apenas trabalho (Assalariado ou Autônomo) 1 1,0

GRAU DE INSTRUÇÃO ESCOLAR F (a) %

Analfabeto 5 4,9

Primário/1º Grau menor incompleto 18 17,5



32

Es
tu

d.
 in

te
rd

is
ci

pl
. e

nv
el

he
c.

, P
or

to
 A

le
gr

e,
 v

. 1
8,

 n
. 1

, p
. 2

7-
 4

3,
 2

01
3.

	
A

R
T

IG
O

S Primário/1º Grau menor completo (até 4º série) 25 24,3

Ginásio/1º Grau maior incompleto 10 9,7

Ginásio/1º Grau maior completo (até 8º série) 7 6,8

Colegial/Médio/2º grau incompleto 7 6,8

Colegial/Médio/2º grau completo (até o 3º ano) 18 17,5

Universitário/Superior incompleto 1 1,0

Universitário/Superior completo 12 11,7

Como apresentada na Tabela 1, foi analisado o Perfil Sócio-demográfico 
dos sujeitos. Em relação à variável gênero, a maior incidência recaiu em indi-
víduos do gênero feminino, correspondendo a 78,6% do total de idosos. 
Este resultado se aproxima de estudos envolvendo essa temática (ARAÚJO; 
CEOLIM, 2007; NAKATANI et al., 2009; MACHADO, 2010), no qual, também 
apresentaram amostras predominantemente compostas por mulheres. 

No tocante ao estado civil, 39,8% eram casados e 35,9% viúvos. Estudo 
de Costa, Nakatani e Bachion (2006) revela resultados similares com predo-
mínio de idosos casados (49,5%) e viúvos (34,7%). De acordo com esses 
dados, sabe-se que, no Brasil, mais de 3/4 dos homens vivem em compa-
nhia do cônjuge, enquanto 2/3 das mulheres são viúvas, solteiras ou sepa-
radas (PASCHOAL; SALLES; FRANCO, 2007). Nessa perspectiva, os idosos 
casados, ou que mantêm relação conjugal estável, apresentam menor chance 
de se depararem com limitação funcional (MACIEL; GUERRA, 2007). 

Em relação à fonte de renda, 86,1% dos atores sociais do presente estudo 
recebem aposentadoria e/ou pensão. Resultado semelhante foi encontrado 
no estudo de Machado (2010), em que 91,6% dos idosos possuem rendi-
mentos provenientes de aposentadoria ou pensões. Nesse aspecto, sabe-se 
que o percentual de aposentados vem aumentando, significativamente, no 
Brasil (SOARES, LUNA; LIMA, 2010) e a esse respeito, Mendes et al. (2005) 
destacam a aposentadoria como um momento em que há distanciamento da 
vida produtiva, no qual o indivíduo vivencia uma nova condição que lhe 
traz desvantagens como desvalorização e desqualificação. Do mesmo modo, 
o baixo rendimento proveniente da aposentadoria e/ou pensão é considerado 
uma característica que pode se tornar um complicador frente à incapacidade 
funcional (TAVARES et al., 2007), pois quanto menor a renda no domicílio, 
maior é a prevalência de incapacidade (FIEDLER; PERES, 2008). 

Quanto ao grau de instrução escolar, os resultados desta investigação 
expõem que 95,1% são alfabetizados, porém com níveis de escolaridade dife-
rentes. Estes resultados se assemelham com os achados de Maciel e Guerra 
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baixa escolaridade, além de outros fatores como renda econômica inferior e 
morar sozinho refletem na qualidade de vida quando relacionada à fragili-
dade e à limitação social (DOIMO; DERNTL; LAGO, 2008). 

Tabela 2 – Promoção da Saúde relacionada à frequência da participação de grupos orga-
nizados e assiduidade em consultas médicas dos idosos participantes do Programa de 
Atendimento ao Idoso – PAI

GRUPOS ORGANIZADOS FREQUÊNCIAS

Cultura e de Lazer F (a) %

Sim 40 38,8

Não 63 61,2

Esporte e Exercício F (a) %

Sim 28 27,7

Não 73 72.3

CONSULTAS MÉDICAS                   FREQUÊNCIAS

Assiduidade F (a) %

Três vezes ou mais 81 78,6

Duas vezes 12 11,7

Uma vez 9 8,7

Nenhuma 1 1,1

A Tabela 2, relacionada à Promoção da Saúde, envolve variáveis relacio-
nadas à qualidade de vida, no que diz respeito aos aspectos mental, físico e 
social, além da prevenção de doenças. Neste sentido, as subcategorias analí-
ticas pautaram-se na frequência da participação dos idosos em grupos orga-
nizados e assiduidade em consultas médicas no intervalo de 12 meses. 

De acordo com os resultados, as variáveis da subcategoria da partici-
pação em grupos organizados remeteram aos grupos de cultura e de lazer e, 
aos grupos de esporte e exercício. Nesse sentido, o presente estudo apontou 
que 61,2% não participam de atividades culturais e de lazer e, ao mesmo 
tempo, 72,3% relataram não fazer parte de atividades de esporte e exercício. 
Os resultados da presente investigação divergem do estudo de Rizzolli e 
Surdi (2010), no qual todos os idosos relataram que as atividades realizadas, 
em grupos de convivência, contribuíram para o desenvolvimento das suas 
funções da vida diária, para obtenção de reconhecimento e valorização dos 
familiares e da sociedade em geral. Além disso, a participação em grupos 
organizados estimula a prevenção e o controle dos principais problemas 
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de saúde do envelhecimento (AREOSA; BEVILACQUA; WERNER, 2003; 
BORGES et al., 2008). Dessa forma, ressalta-se a importância da participação 
dos sujeitos, objeto do estudo, em grupos de convivência, uma vez que o 
envolvimento irá contribuir de forma significativa na qualidade de vida 
dessa população. 

Ainda em relação à categoria Promoção da Saúde, a tabela 2 apresenta 
outra subcategoria relativa à assiduidade dos idosos às Consultas Médicas 
nos últimos 12 meses. Dessa maneira, 78,6% dos indivíduos, visitaram seus 
médicos três vezes, ou mais. Resultado semelhante foi revelado em um estudo 
(COSTA et al., 2008) realizado com 1.962 indivíduos de ambos os sexos, com 
idades entre 20 e 69 anos, no qual os idosos com idade mais avançada apre-
sentaram elevado número de consultas médicas, evidenciando melhores indi-
cadores relacionados aos cuidados com a saúde. Certamente, esse panorama 
está ligado a uma etapa da vida de maior vulnerabilidade biológica, fazendo 
com que esses idosos passem a utilizar, com frequência, os serviços de saúde 
(TRAVASSOS; VIACAVA, 2007).

Tabela 3 – Estilo de Vida dos idosos participantes do Programa de Atendimento ao Idoso – PAI 

SUBCATEGORIAS Sempre
Muitas 
vezes

Às vezes Raramente Nunca

DESCANSO F(a) % F(a) % F(a) % F(a) % F(a) %

Satisfação da necessi-
dade de sono

61 59,2 8 7,8 13 12,6 14 13,6 7 6,8

Satisfação da necessi-
dade de lazer

37 35,9 5 4,9 29 28,2 18 17,5 14 13,6

SÓCIO-AFETIVO F(a) % F(a) % F(a) % F(a) % F(a) %

Exercício da “paz 
interior”; fé

77 74,8 13 12,6 8 7,8 3 2,9 2 1,9

Contato com amigos e 
parentes

67 65,7 9 8,8 17 16,7 6 5,9 4 2,9

Participação em ações 
de interesse coletivo

34 33,0 3 2,9 22 21,4 16 15,5 28 27,2

COGNITIVO F(a) % F(a) % F(a) % F(a) % F(a) %

Leitura e/ou estudos 49 47,6 11 10,7 11 10,7 14 13,6 18 17,5

Pratica de jogos de 
raciocínio ou palavras 
cruzadas

30 29,4 2 2,0 12 11,8 6 5,9 52 51,0
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zagem e utilização de 
equipamento eletrônico

48 46,6 5 4,9 22 21,4 11 10,7 17 16,5

ATIVIDADE FÍSICA

Muito 
Ativo

Ativo
Moderada-
mente Ativo

Pouco
Ativo

Inativo

F(a) % F(a) % F(a) % F(a) F(a) F(a) %

Atividades domésticas 28 27,2 35 34,0 26 25,2 5 9 5 4,9

Exercícios Físicos 
(Lazer e saúde)

15 14,6 23 22,3 25 24,3 16 24 16 15,5

Objetivando compreender outros cenários, a Tabela 3 apresenta a cate-
goria Estilo de Vida, considerado um importante indicador de saúde para 
os idosos. Neste aspecto, quatro subcategorias analíticas relacionadas ao 
descanso, aos aspectos sócio-afetivos, aos aspectos cognitivos e à prática de 
atividade física, apresentaram as atividades praticadas no tempo livre.

Em relação à primeira subcategoria, descanso, duas variáveis relacio-
nadas à satisfação quanto às necessidades de sono e de lazer foram avaliadas. 
Assim, tratando-se da primeira variável, ligada às necessidades de sono, 
o presente estudo constatou que 67% dos sujeitos sempre ou muitas vezes 
tiveram suas necessidades de dormir atendidas. Resultados distintos foram 
conferidos na investigação de Araújo e Ceolin (2010), quando afirmaram que 
a maioria dos idosos avaliados apresentava má qualidade do sono. A esse 
respeito, se sabe que ao longo do processo de envelhecimento, o padrão de 
sono se destaca como a mais frequente queixa dos idosos (OLIVEIRA et al., 
2010) e os fatores que contribuem para o referido problema podem estar rela-
cionados à dor ou desconforto, fatores ambientais e emocionais, queixas refe-
rentes ao tempo despendido na cama sem dormir, dificuldades para reiniciar 
o sono e despertar mais cedo do que o desejado pela manhã (GEIB et al., 
2003). Contudo, estudo (GUIMARÃES; LIMA; SOUZA, 2007) ressalta que a 
prática regular de exercícios físicos promove resultados positivos em relação 
ao sono e aos seus possíveis distúrbios.

Além disso, o presente estudo revelou que apenas 40,8% dos indivíduos 
estiveram sempre ou muitas vezes satisfeitos às necessidades de lazer. Assim, a 
maioria desses sujeitos, que se encontra em plena aposentadoria, ainda não 
teve oportunidade ou não encontrou atividades prazerosas para realizar no 
tempo livre. Confrontando esse resultado, o estudo de Jannuzzi e Cintra (2006) 
verificou que 99% dos sujeitos participam de atividades de lazer, destacando-
se a conversa e a visita de familiares/amigos. A esse respeito, se sabe que as 
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necessidades de lazer funcionam como tentativa dos indivíduos de se desli-
garem de suas obrigações cotidianas, liberando as tensões provenientes do 
estresse do dia a dia e manifestando sentimentos, sem ameaçar a integridade 
física e moral dos mesmos (ELIAS; DUNNING, 1992; DUMAZEDIER, 1994). 

	 A segunda subcategoria pautada no Estilo de Vida refere-se aos 
fatores sócio-afetivos, remetendo a três variáveis, sendo elas: exercício da 
“paz interior”, contato com pessoas de sua estima e participações de ações de 
interesse coletivo. Deste modo, quando os idosos foram questionados sobre 
a primeira variável ligada ao exercício da “paz interior”, seja meditando, 
orando, rezando ou de qualquer outra maneira, 87,4% responderam que 
sempre ou muitas vezes exercitam. Esse panorama também foi comprovado 
nos achados de Marques (2003) que estudaram indivíduos de 16 a 78 anos, 
residentes em Porto Alegre. Assim, a presença da religiosidade/espiritua-
lidade pode influenciar a vida das pessoas por meio de emoções positivas e, 
com o avançar da idade, torna-se um importante suporte emocional, desem-
penhando a função de bem-estar subjetivo destes sujeitos, contagiando o 
trabalho e as relações, além de proporcionar uma visão global da vida indivi-
dual (MARQUES, 2003; CARDOSO; FERREIRA, 2009).

Outra variável analisada se refere ao contato com pessoas de sua estima, 
seja pessoalmente, por telefone ou por outro meio, no qual 74,5% afirmaram 
sempre ou muitas vezes. Isso demonstra a importância do convívio social para estes 
sujeitos, como afirmam Luz e Amatuzzi (2008), confirmando que os momentos 
de felicidade estão relacionados ao contato familiar e social, proporcionando 
assim, sentimentos de valor pessoal, autoestima e bem-estar. Sabendo-se que 
o envelhecimento pode ocasionar o aparecimento de quadros depressivos e 
isolamento social, os idosos deste estudo procuraram novos conceitos da vida, 
mantendo as relações sociais e afetivas com amigos e familiares.

Quanto à participação dos idosos em ações de interesse coletivo, apenas 
35,9% dos sujeitos analisados sempre ou muitas vezes procuram participar de 
reuniões comunitárias, campanhas educativas e pesquisas de opinião. Esse 
resultado difere do estudo realizado por Deponti e Acosta (2010), em que 
70% dos idosos exercem algum tipo de atividade social. Os autores supraci-
tados acrescentam que a participação dos idosos na comunidade, contribui 
para melhorar sua autoestima e manter o convívio com as pessoas, redu-
zindo, assim, problemas como isolamento social e solidão. 

Outra subcategoria relacionada ao Estilo de Vida aborda o cognitivo. 
Dessa maneira, três variáveis foram representadas pelo exercício da leitura e/
ou estudos, prática de jogos de raciocínio ou palavras cruzadas e a iniciativa 
para utilizar novas tecnologias. Em relação ao exercício de leitura e/ou estudo, 
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Smais da metade (58,3%) responderam que sempre ou muitas vezes lêem e/ou 
estudam, enquanto que, 41,8% indicaram que às vezes, raramente ou nunca 
realizam esta atividade. Esse último resultado pode está relacionado ao baixo 
nível de escolaridade, uma vez que 22,4% destes sujeitos não conseguiram 
terminar o Primário. Comparando essa realidade, Martins (2010), constatou 
que 53,2% dos investigados em seu estudo, pouco ou nada lêem em decor-
rência do nível de escolaridade dos mesmos. No entanto, considerando esse 
aspecto, pode-se inferir que o hábito de ler e/ou estudar é benéfico à saúde 
mental do idoso, além de contribuir para a estruturação biopsicossocial equi-
librada capaz de ultrapassar os impactos que impedem suas conquistas. Essa 
prática pode ser revelada por meio da leitura de poesias, histórias, livros 
técnicos ou notícias de jornal, bula de um medicamento ou uma receita culi-
nária, representando, assim, maior conhecimento acerca do assunto de inte-
resse (WITTER, 2009; CAMPAGNA; SCHWARTZ, 2010). 

No que diz respeito a variável prática de jogos de raciocínio ou pala-
vras cruzadas, 68,7% dos sujeitos indicaram que às vezes, raramente ou nunca 
se interessam em praticar as atividades referidas. Estudo de Campagna e 
Schwartz (2010) encontrou resultados similares em idosos do Município de 
Rio Claro-SP, no qual apenas 35% procuram exercitar os jogos de xadrez e 
dama com o objetivo de manter o lado intelectual ativo. A respeito dessas 
atividades, Eitelwein e Piekarski (2010) revelam que elas são capazes de 
estimular a função cognitiva dos idosos, além de ativar e exercitar a mente, 
amenizando os efeitos negativos do envelhecimento e levando as pessoas a 
viverem em melhores condições. 

Finalmente, a terceira variável incluiu a aprendizagem e familiarização 
com o uso de novos equipamentos eletrônicos, evidenciando que metade 
(51,5%) dos atores sociais procurou tal aprendizagem com o objetivo de 
promover mudanças positivas na sua saúde mental. Em consonância com 
esse resultado, estudo de Pasqualotti, Barone e Doll (2007) analisou o signifi-
cado das tecnologias para 56 idosos com sessenta anos ou mais e identificou 
que 52% deles acreditava participar de forma ativa no mundo das tecnolo-
gias e da comunicação e 30% indicaram o computador como objeto signifi-
cativo da modernidade. A esse respeito, Sá e Almeida (2009) acrescentam 
que o computador se tornou um recurso importante para auxiliar os idosos a 
superar ou minimizar as deficiências físicas, cognitivas e de memória, dimi-
nuindo, assim, a sensação de isolamento e de exclusão provocados pelos 
avanços tecnológicos.

A última subcategoria analisada ligada ao Estilo de Vida se refere à ativi-
dade física. Assim, foram consideradas duas variáveis, estando elas relacio-
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nadas às atividades domésticas e à realização de exercícios para fins de lazer 
e saúde. A primeira variável revela que 86,4% dos idosos investigados se 
considera muito ativo, ativo ou moderadamente ativo para as atividades domés-
ticas. Os achados de Cardoso, Mazo e Japiassú (2008) divulgaram resultados 
semelhantes, quando afirmaram que as atividades domésticas envolveram a 
maior parte do tempo dos sujeitos investigados. Estudos comprovam que as 
atividades do lar contribuem de maneira significativa para aumentar o nível 
de atividade física dos indivíduos que as realizam (FLORINDO et al., 2009; 
MICHELIN; CORRENTE; BURINI, 2010).

A segunda variável está pautada na realização de exercícios, tanto para 
fins de lazer, quanto para a saúde. Assim, a presente investigação verificou 
que 61,2% dos sujeitos se considera muito ativo, ativo ou moderadamente ativo. 
Resultados distintos foram encontrados no estudo de Zaitune et al. (2007), em 
que parte significativa (70,9%) dos idosos era de sedentários. Analisando esse 
aspecto, outros autores indicam a relação das práticas saudáveis com práticas 
corporais, sejam caminhadas ou atividades de lazer, como passeios e bailes 
(VILARINO; LOPES, 2008). Deste modo, essas atividades são percebidas 
como forma de distração para os idosos, oferecendo assim, oportunidades de 
interação social (DEPONTI; ACOSTA, 2010). 

De acordo com os resultados descritos, pode-se observar que estudar o 
uso do tempo diário, em idosos, permite colher informações acerca do estilo 
de vida dos mesmos e assim, conhecer aspectos relacionados à capacidade 
funcional para a realização de suas atividades cotidianas.

4  C o n s i d e r a ç õ e s  F i n a i s 

	 O uso do tempo cria oportunidades de desenvolver estilos de vida 
mais saudáveis, considerando os aspectos psicológicos, fisiológicos e sociais. 
No entanto, quando se trata da população em processo de envelhecimento, 
nota-se uma mudança na estruturação do seu dia a dia, pois esta fase traz 
consigo um conjunto de transformações que aumenta a expectativa de vida, 
repercutindo no cotidiano desses indivíduos. 

Assim, os dados do presente estudo permitem inferir alguns elementos 
indicativos dessa nova realidade, constatando que os idosos estão mais preocu-
pados com o seu estado geral da saúde, visitando constantemente seus médicos 
em um curto espaço de tempo. Os referidos sujeitos também procuram atender 
as suas necessidades de descanso e de religiosidade, praticam exercícios de 
leitura/estudos, aprendem a manusear novos equipamentos eletrônicos e 
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Smantêm contato social. Ao mesmo tempo, eles procuram realizar atividades 
domésticas e exercícios com a finalidade de lazer e saúde, conduzindo a insta-
lação de um estilo de vida ativo. Por outro lado, uma parcela dos sujeitos não 
frequenta grupos organizados com o intuito de desenvolver atividades em 
geral, não se encontram satisfeitas suas necessidades de lazer, não procuram 
participar de ações de interesse coletivo, como também, pouco se interessam 
em praticar jogos de raciocínio ou palavras cruzadas.

Entretanto, apesar dos resultados serem predominantemente positivos, 
torna-se relevante o estabelecimento de políticas públicas que incentivem 
mudanças no estilo de vida dos idosos, principalmente no que diz respeito à 
prática de atividades físicas. Essas devem ser conduzidas pelos educadores 
físicos, uma vez que esses estão preparados para trabalhar técnicas corporais 
que conduzem a um envelhecimento saudável. 

Os dados obtidos referem-se a uma amostra de participantes de um 
grupo de idosos do Recife. É necessário que novos estudos sejam desenvol-
vidos a respeito desta temática, envolvendo idosos de todo o Brasil, para 
assim realizar importantes comparações no que diz respeito ao uso do tempo 
diário de indivíduos de diferentes regiões.

U S I N G  T H E  T I M E  F O R  T H E  W E L F A R E :  
AN ANALYSIS OF THE ELDERLY’S LIFESTYLE

a b s t r a c t

This study aimed to analyze how the 103 elderly from the Elderly 
Attention Program – Recife/PE use their daily time. The instruments 
used to collect the data were: a Form to characterize the studied 
population, a Lifestyle and Successfull Aging structured inter-
view and one question related to their frequence on the medical 
examination in the last 12 months. The answers were categorized 
through the Content Analysis. The results showed that the elderly 
concerned about their health and they used to visit the doctor perio-
dically. Moreover, this group informed that takes some time to rest, 
to pray, to read/study, to learn how to use new electronic stuffs and 
to keep in touch with people they like. They also make domestic 
activities and exercises to have fun and for their health. On the other 
hand, some of them don’t participate of organized groups to develop 
general activities; they are not satisfied with their leisure necessities, 
they don’t participate of activities with collective interests and don’t 
play puzzle games. So, despite the positive results, it’s important 
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to establish public interventions to encourage people to practice 
physical exercises conducted by Physical Education professionals. 

k e y w o r d s 
Aging. Life style. Time.
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